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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Senado ignora Bolsonaro e dá 
reajuste de 16% para o Judiciário

Folha de S.Paulo (SP): 
Contra Bolsonaro, Senado 
aprova reajuste para o STF

Valor Econômico (sp): 
Banco dos Brics financia 
oligarcas amigos de Putin

O Globo (rj): 
Senado aprova aumento 
de salário para o STF

Correio Braziliense (DF): 
Senado garante 16% 
de aumento para o STF

Zero Hora (rs): 
Reajuste no STF vai gerar 
efeito cascata de R$ 4 bi 

Diário Catarinense (sc): 
Rebaixar Ministério do Trabalho 
está nos planos de Jair Bolsonaro

A tarde (ba): 
Senado aprova aumento 
de 16% para o Judiciário

The New York Times (eua): 
Trump força demissão de Sessions para 
nomear aliado como secretário de Justiça

The Wall Street Journal (eua):
Sessions é demitido do cargo 
de secretário de Justiça

Financial Times (ru): 
Trump pede por abordagem bipartidária 
após democratas conquistarem a Câmara

El País (ESP): 
Sánchez fará reforma do imposto 
das hipotecas por decreto

Decisão do STF abre caminho 
para demissão em estatais 

Dida Sampaio/estadão conteúdo

Senado dá reajuste de 
16% para o Judiciário, 
ignorando Bolsonaro

O Senado aprovou reajuste de 16,38% no salário dos 
ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) e dos 
membros da Procuradoria-Geral da República. Con-
siderado o teto do funcionalismo, o salário passará de  
R$ 33,7 mil para R$ 39,2 mil mensais. A aprovação con-
trariou a vontade de Jair Bolsonaro (PSL). “Obvia-
mente, não é o momento”, disse o presidente eleito, ho-
ras antes da votação. “Estamos em uma fase que ou todo 
mundo tem ou ninguém tem. E o Judiciário é o mais bem 
aquinhoado.” Os dois projetos de lei foram incluídos na 
pauta do Senado sem acordo com líderes. Agora, se-

guem para sanção presidencial. O STF e o Ministério Público Federal já incluíram 
os reajustes na previsão orçamentária de 2019. O aumento terá efeito cascata para a 
União e os Estados e pode custar cerca de R$ 4,1 bilhões por ano.

João Doria pede à bancada do 
PSDB apoio a presidente eleito

O governador eleito de São Paulo, 
João Doria, pediu à bancada do PSDB 
que ajude Jair Bolsonaro a aprovar a 
reforma da Previdência. Em contra-
partida, o PSL deverá ter espaço no se-
cretariado do tucano, após aval do de-
putado Eduardo Bolsonaro (PSL-SP). 
A aproximação de Doria com Bolsonaro 
não é bem vista por lideranças tucanas 
como Geraldo Alckmin, que prega a ida 
do partido para a oposição, e Fernando 
Henrique Cardoso, que tem trocado 
farpas com o presidente eleito.

Decisão do início de outubro do STF 
sobre demissões nos Correios abre ca-
minho para a redução de pessoal nas em-
presas estatais, avalia o Ministério do 
Planejamento. O governo já prepara ofí-
cio para informar às companhias quais 
serão as regras para a dispensa de fun-
cionários, o que deve ser um primeiro 
passo para a flexibilização da folha de pa-
gamento. O entendimento é de que o Su-
premo reafirmou a tese de que as regras 
para demissão nas estatais seguem a ló-
gica da iniciativa privada.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
comparece, em São 
Paulo, à abertura 
oficial do 30º Salão 
do Automóvel e ao 
jantar comemorati-
vo dos 50 anos da 
Associação Brasileira 
de Supermercados. 
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 

Eduardo Guardia, 
participa, em 
Londres, do Prêmio 
Personalidade do 
Ano e se encontra 
com investidores. 
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, se 
reúne, em Brasília, 
com o ministro do 
Superior Tribunal 

Militar José Barroso. 
Em São Paulo, faz 
palestra no evento 
CEO Talks. 
  Safra. O IBGE e 

a Conab divulgam 
levantamentos sobre 
a safra 2018/19. 
  Balanços. O Ban-

co do Brasil e a B3 
apresentam resulta-
dos financeiros.
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   MERCADO FINANCEIRO

A equipe econômica de Jair Bolsonaro 
pretende ser linha-dura nas negociações 
de reajuste dos salários dos servidores 
públicos. A estratégia é conseguir não só 
o adiamento do reajuste dos servidores 
de 2019 para 2020, como também res-
tringir aumentos nos anos seguintes do 
mandato. A intenção é conceder “nada 
além” do que a legislação obriga, de 
acordo com uma fonte ouvida pelo jornal 
O Estado de S.Paulo. A folha de pessoal é a 
segunda maior despesa do Orçamento, 

depois dos benefícios previdenciários, 
e o item dos gastos obrigatórios onde há 
margem de manobra para cortes. O go-
verno de transição articula nos bastido-
res a aprovação da Medida Provisória que 
adia o reajuste, encaminhada em setem-
bro pelo governo Temer. A aprovação é 
um dos itens prioritários na agenda do 
novo governo com o Congresso. A prio-
ridade zero do futuro ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, é “cortar, cortar, cor-
tar” as despesas, disse a mesma fonte.

O Índice Bovespa fechou ontem em 
queda de 1,08%, aos 87.714,35 pontos, 
após registrar alta superior a 1% pela 
manhã. A percepção favorável do mer-
cado com as eleições legislativas nos 
Estados Unidos, realizadas anteontem, 
foi substituída, à tarde, pelo desconforto 
provocado pela cada vez mais evidente 
falta de sintonia entre o presidente 
eleito, Jair Bolsonaro, e o futuro minis-
tro da Economia, Paulo Guedes, em te-
mas considerados essenciais - como a 
reforma da Previdência e a indicação do 
presidente do Banco Central. 

Em Nova York, as bolsas registraram 
fortes altas, no dia seguinte às eleições 
que deram o comando da Câmara para 
os democratas e mantiveram os repu-
blicanos no controle do Senado: Dow 
Jones subiu 2,13%; S&P 500, 2,12%; e 
Nasdaq, 2,64%.

No mercado cambial, o dólar fechou 
em baixa de 0,54%, a R$ 3,7395, após 
uma sessão volátil. A moeda americana 
abriu em queda, subiu no começo da 
tarde e voltou a cair em seguida.

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2020 fechou em 
7,12%, de 7,153%, e a do DI para janeiro 
de 2021 subiu de 8,113% para 8,13%. A 
taxa do DI para janeiro de 2025 avan-
çou de 9,822% para 9,86%.

  INDICADORES

Ilan intercede por projeto de 
lei sobre autonomia do BC

O presidente do Banco Central, Ilan 
Goldfajn, fez ontem uma visita fora da 
sua agenda oficial para pedir aos líderes 
da Câmara que avancem, ainda neste 
ano, com o projeto em tramitação que 
trata sobre a autonomia da instituição. O 
projeto de lei estabelece mandatos fixos 
de quatro anos para o presidente e os oito 
diretores da instituição. O presidente do 
BC sempre tomaria posse no segundo 
ano do mandato do presidente da Repú-
blica, como forma de blindar a institui-
ção de instabilidades eleitorais.

Bolsonaro já trabalha com 
reforma da Previdência light

Mitsubishi investe R$ 300 mi 
para produzir SUV em Goiás

Índice Bovespa cai 1,08%; 
dólar recua para R$ 3,7395

Diante das evidentes dificuldades no 
Congresso para aprovar, ainda neste ano, 
a reforma da Previdência, Jair Bolsonaro 
já trabalha numa versão light da proposta. 
“Nós temos de ver aquela (reforma) que 
passa na Câmara e no Senado”, disse. 
“Amanhã (hoje) vou receber alguns par-
lamentares em casa com propostas para 
dar um passo na reforma da Previdência 
sem ser por proposta de emenda à Cons-
tituição.” Bolsonaro reconheceu ainda 
que há resistências, não só localizadas no 
Congresso, para votar a reforma.

Para acirrar a disputa pelo mercado 
de utilitários-esportivos (SUVs), o que 
mais cresce em vendas atualmente e que 
tem liderado anúncios de lançamento 
por parte das montadoras, a Mitsubishi 
anunciou ontem investimento de R$ 
300 milhões para produzir, na fábrica de 
Catalão (GO), o modelo de médio porte 
Eclipse Cross. Este é o primeiro anún-
cio de investimento do grupo nacional 
HPE - que representa a Mitsubishi e a Su-
zuki no Brasil - desde 2010.

Guedes quer restringir reajuste de servidor

além de Ilan, Paulo Guedes avalia 
quatro nomes para comando do BC
Para além do atual presidente do 
Banco Central, Ilan Goldfajn, que 
ainda não deu resposta ao convite para 
continuar no cargo, o futuro ministro 
da Economia, Paulo Guedes, tem uma 
lista de outros quatro nomes para 
comandar a instituição, revela o Valor 
Econômico. Entre os cotados estão os 
ex-diretores do BC Mário Mesquita, eco-
nomista-chefe do Itaú Unibanco, e Benny 
Parnes, sócio da SPX Capital, além do 
atual diretor de Política Econômica da 
instituição, Carlos Viana, e de Roberto 
Campos Neto, diretor do Santander. 
Ilan estaria alegando problemas pes-
soais para recusar o convite.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - outubro

IPC-FIPE - outubro

TR pré (06/11)

TBF (06/11)

Ibovespa (07/11)

Poupança Nova (08/11)

CDB pré 30 dias (07/11)

CDB pré 61 dias (07/11)

CDI acumulado mês (07/11)

CDI anualizado (07/11)

Dólar Comercial (07/11)

Dólar Turismo (07/11)

Euro Turismo (07/11)

Dólar Papel SP (07/11)

R$ 954,00 

0,45%

0,89%

0,48%

0,0000%

0,4843%

  -1,08%;  R$ 14,483 bi

0,5%

 0,06219/0,06221

 0,06227/0,06246

0,10%

6,40%

R$ 3,7385/R$ 3,7395

R$ 3,7070/R$ 3,8830

R$ 4,2330/R$ 4,4470

R$ 3,8133/R$ 3,9133

josé patrício/estadão conteúdo
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O presidente dos EUA, Donald Trump, 
demitiu ontem seu secretário de Justiça, 
Jeff Sessions. A relação entre os dois aze-
dou logo após a posse de Trump, em fe-
vereiro de 2017. Durante a campanha, 
Sessions se reuniu por duas vezes com 
o embaixador russo nos EUA, Serguei 
Kislyak. Por isso, foi aconselhado pelo 
conselho de ética do Departamento de 
Justiça a rejeitar o comando das inves-
tigações sobre o conluio entre a campa-
nha republicana e a Rússia. A decisão en-
fureceu o presidente. As investigações 
então recaíram sobre o vice-secretário 
de Justiça, Rod Rosenstein, que indicou 
um procurador especial para conduzir 
o caso: Robert Mueller. Desde então, o 
cerco a Trump foi se fechando, e aumen-
taram rumores de que ele queria assumir 
o controle das investigações - o que teria 
precipitado a demissão de Sessions.

Após adiamento de viagem, Itamaraty 
pede explicações a embaixador egípcio

O ministro das Relações Exterio-
res, Aloysio Nunes, convocou ontem 
ao Itamaraty o embaixador do Egito, 
Alaa Roushdy, para manifestar estra-
nhamento do Brasil pelo adiamento da 
visita oficial que faria ao país árabe, in-
forma a Coluna do Estadão, do jornal O 
Estado de S.Paulo. A conversa entre os 
dois foi tensa e seu teor está sendo man-
tido sob sigilo. O chanceler desembar-
caria no Egito nesta semana. A viagem 
foi cancelada, no entanto, em retaliação 
às declarações pró-Israel do presidente 
eleito, Jair Bolsonaro. Oficialmente, o 
governo egípcio justificou o cancela-

mento por causa de compromissos das 
autoridades do país. Mas, nos bastido-
res, sabe-se que causou incômodo o 
anúncio, por Bolsonaro, de mudança da 
Embaixada do Brasil em Israel de Tel-
Aviv para Jerusalém.

internacional

Moro quer verba de loterias 
federais para a Segurança

Ministério do Trabalho vai 
integrar outra pasta em 2019

O futuro ministro da Justiça, Sérgio 
Moro, defendeu ontem a aprovação no 
Congresso da Medida Provisória que 
prevê a destinação de recursos de lote-
rias federais para a Segurança Pública. O 
juiz federal esteve reunido por cerca de 
3 horas, ontem, em Brasília, com o atual 
ministro da Segurança, Raul Jungmann.

O presidente eleito, Jair Bolsonaro, 
disse ontem que o Ministério do Traba-
lho será incorporado a outra área, sem 
detalhar como ficará, e que o total de pas-
tas deve chegar a 18. Anteontem, o Minis-
tério do Trabalho distribuiu nota à im-
prensa para destacar a necessidade e a 
importância da pasta. Uma das possibi-
lidades defendidas pelo setor produtivo 
é que o Trabalho seja integrado ao Minis-
tério da Indústria, Comércio Exterior e 
Serviços, mas ainda não há definição.

Bolsonaro também anunciou a 
primeira mulher na Esplanada, a depu-
tada Tereza Cristina (DEM-MS) para o 
Ministério da Agricultura, que deve fi-
car separado do Meio Ambiente. Essa 
decisão aumentaria o número de 15 pas-
tas inicialmente pensadas para 18, assim 
como a manutenção da CGU separada 
do Ministério da Justiça.

Sítio foi para “pessoa física” 
de Lula, afirma Odebrecht

Senado italiano aprova lei que 
restringe proteção humanitária

Presidente dos Estados Unidos 
demite secretário de Justiça

Com controle do Senado, 
Trump se livra de processos

O empresário Marcelo Odebrecht 
afirmou ontem, à Justiça, que as re-
formas de sítio em Atibaia, no interior 
de São Paulo, estavam ligadas à “pes-
soa física” do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. A defesa de Lula nega 
as acusações e diz que o sítio não per-
tence ao ex-presidente.

O Senado da Itália aprovou ontem um 
decreto elaborado pelo ministro do Inte-
rior, Matteo Salvini, que restringe a con-
cessão de proteção humanitária e muda 
regras de reconhecimento de cidadania. 
O decreto prevê a suspensão de pedidos 
de refúgio e a expulsão de condenados 
por violência sexual.

As eleições de meio de mandato para 
o Senado favoreceram o presidente dos 
EUA, Donald Trump. Os republicanos 
ampliaram a maioria na Casa, o que per-
mite que Trump tenha mais facilidade 
para aprovar nomeações que precisam 
da confirmação dos senadores - como in-
dicações de juízes, incluindo uma even-
tual vaga para a Suprema Corte. Por isso, 
o controle do Senado é visto como uma 
“grande vitória” por Trump e seus alia-
dos. Ele também fica livre da ameaça de 
um impeachment, pois um processo 
como esse precisa passar pelo crivo dos 
senadores depois de aberto na Câmara.

Parlamentares pressionam maia 
para mudar leis anticorrupção
Um grupo de parlamentares de diver-
sas legendas tenta convencer o pre-
sidente da Câmara dos Deputados, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), a votar pro-
jetos que alteram a legislação da 
delação premiada, do caixa dois e 
da prescrição de crimes de impro-
bidade, informa a colunista Mônica 
Bergamo, da Folha de S.Paulo. Há 
temor de que as leis endureçam após 
a posse do novo Congresso. Uma ideia 
é deixar mais claro que a delação 
só vale com prova. Maia, porém, tem 
resistido em pautar os temas, o que 
pode reduzir seu apoio na disputa 
pela continuidade no cargo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Valéria Ricci/MRE
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GERAL

Agora como pen-
tacampeão mundial 
de Fórmula 1, Lewis 
Hamilton, da Mer-
cedes, desembar-
cou em São Paulo 
para a disputa do GP 
do Brasil, domingo, 
mais focado em si 

mesmo do que na comparação com ou-
tras lendas do automobilismo. Apesar 
de estar a 20 vitórias de igualar o maior 
vencedor da história, Michael Schuma-
cher, o piloto disse ao jornal O Estado  de 
S.Paulo que a obsessão por recordes não 
faz parte do seu cotidiano na F-1. “Não 
tenho planos para isso (superar Schuma-
cher). Apenas quero viver um dia de cada 
vez. Sou agradecido pelo momento que 
estou vivendo, pelo que conquistei”, afir-
mou o piloto britânico.

Brasil cai para a última posição em 
ranking sobre prestígio do professor

Percepção de falta de respeito dos 
alunos, salários insuficientes e uma 
carreira pouco segura para os jovens. É 
assim que a maioria da população bra-
sileira enxerga a profissão docente e co-
loca o País como o que dá menos pres-
tígio aos professores. Esse cenário foi 
revelado pelo Índice Global de Status 
de Professores de 2018, divulgado on-
tem pela Varkey Foundation, organiza-
ção voltada para a educação. O levan-
tamento avalia como a população de 35 
países enxerga a profissão. 

Enquanto há uma tendência global 
de crescimento no prestígio dado aos 

professores, o Brasil regrediu nos últi-
mos cinco anos. Em 2013, quando o es-
tudo foi feita pela primeira vez e avaliou 
21 nações, o País aparecia na penúltima 
colocação. Na edição deste ano, com a 
piora na percepção sobre o respeito dos 
alunos e com menos pais dispostos a 
incentivar seus filhos a seguir a profis-
são, o índice nacional piorou e colocou 
o País como lanterna do ranking. 

Para chegar ao indicador, foram en-
trevistadas mil pessoas, de 16 a 64 anos, 
em cada país e mais de 5,5 mil docentes. 
No Brasil, apenas 9% acreditam que os 
alunos respeitam seus professores.

ESPORTES

Metrô vai tirar esteiras rolantes da Paulista e da Consolação

Procuradora pede intervenção 
federal em prisões de Roraima

A procuradora-geral da República, Ra-
quel Dodge, pediu ontem ao presidente 
Michel Temer intervenção federal nos 
sistemas prisional e socioeducativo de 
Roraima. A procuradora-geral aponta no 
documento um quadro de instabilidade 
“agravado por omissões e ações do po-
der público estadual”. A atual governa-
dora, Suely Campos (PP), não conseguiu 
se reeleger. Para Dodge, o sistema prisio-
nal local é marcado por dezenas de episó-
dios de fugas em massa, chacinas e tortu-
ras em presídios e “está na iminência de 
sofrer novo colapso”, exigindo “novas 
soluções” para enfrentar a crise. Os pre-
sídios locais, diz o documento, têm ca-
pacidade para 1.259 presos, mas abriga-
vam 2.683 em março de 2017. Além disso, 
Dodge observou que até o fornecimento 
de comida às prisões já foi suspenso três 
vezes por falta de pagamento.

Gabriel Jesus marca três em 
goleada do Manchester City

“Não tenho planos de superar 
Schumacher”, afirma Hamilton

Atlético-PR sai na frente na 
semifinal da Sul-Americana

O atacante brasileiro Gabriel Jesus fez 
três gols ontem pelo Manchester City, 
contra o Shakhtar Donetsk, da Ucrânia, 
pela Liga dos Campeões. A partida, reali-
zada em Manchester, terminou 6 a 0 para 
a equipe inglesa.

O Atlético-PR saiu na frente na luta 
por uma vaga na final da Copa Sul-Ame-
ricana. Ontem, em Curitiba, a equipe pa-
ranaense venceu o Fluminense por 2 a 0, 
no primeiro jogo da semifinal do torneio. 
Renan Lodi abriu o placar aos 19 minutos 
do primeiro tempo. Na etapa final, Rony 
fechou o placar. A partida de volta será no 
dia 28, no Maracanã. O Atlético-PR joga 
por um empate e pode até perder por um 
gol de diferença.

O vencedor do confronto vai pegar um 
colombiano na final: Santa Fe e Junior 
Barranquilla começam hoje, em Bogotá, 
a duelar por uma vaga na decisão. 

Presidente da Câmara de SP 
contrata namorada do filho
O presidente da Câmara Municipal 
de São Paulo, Milton Leite (DEM), con-
tratou para um cargo de confiança 
a namorada de seu filho, o depu-
tado estadual Milton Leite Filho 
(DEM), segundo a Folha de S.Paulo. 
Gislaine Hereda Pinheiro é diretora 
de Comunicação Externa da Casa 
desde o ano passado e ganha R$ 19,4 
mil brutos por mês. A assessoria de 
Leite informou que a contratação de 
Pinheiro se deve à experiência acu-
mulada no setor público - ela atuou 
na prefeitura de São Caetano do Sul 
(SP) durante a gestão do Pai, Paulo 
Pinheiro (2013-2016).

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

werther santana
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O Metrô de São Paulo decidiu reti-
rar três dos quatro conjuntos de estei-
ras rolantes da ligação entre as estações 
Paulista, da Linha 4-Amarela, e Conso-
lação, da Linha 2-Verde, em uma opera-
ção que deve interditar parte do túnel 
no próximo feriado, no dia 15. 

A previsão é concluir a obra até o fe-
riado seguinte, no dia 20. A medida será 
por questões de segurança e para dar 
maior fluidez ao túnel, tido como su-
perlotado desde que a conexão entrou 
em operação comercial, há seis anos, 
com a inauguração da Linha 4-Amarela.
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